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Olga Grande 14 (U.E. 3 base)

O conjunto lítico recolhido durante a escavação de 12 m2 inclui, a partir de um total de 
355 peças talhadas, 174 em quartzito, 108 em cristal de rocha, 32 em sílex, 25 em quartzo e 16 
em variedades de silicificações hidrotermais.

1. Caracterização tipológica
Foi detectado um total de 9 utensílios sobre lamelas em sílex, silicificações hidrotermais, 

cristal de rocha, e 10 sobre lascas em quartzo e cristal de rocha (Quadro 5.1.2.1 e Fig. 5.1.2.13)

2. Produção dos suportes
A produção das lascas em quartzo
O grupo do quartzo leitoso ou translúcido, disponível em filões ao longo da Ribeirinha 

e sob a forma de seixos nas aluviões, encontra-se representado por 6 raspadeiras sobre 
lasca ou lasca retocada, duas lascas retocadas, um denticulado e um perfurador atípico 
(obtidas a partir de blocos originais distintos) e por 21 lascas. Esta proporção e a análise tec-
nológica do conjunto deste material permite concluir que, quer a produção das lascas-
suportes das raspadeiras, quer o respectivo retoque de reavivamento, terão sido levados a 
cabo fora da área escavada, ou num outro sítio. A recolha de elementos líticos de pequenas 
dimensões de outras categorias petrográficas permite-nos rejeitar a presença de fenómenos 
de residualização como eventual explicação para a ausência das pequenas esquírolas de 
retoque das raspadeiras.

Produção de lascas em quartzito
Esta produção é de um total de 174 artefactos, dos quais 35 mostram alteração térmica. 

Os artefactos correspondem a uma produção realizada a partir de seixos de quartzito, prove-
nientes das aluviões da Ribeirinha (a cerca de 300 m) e, em menor frequência, do Côa 
(a cerca de 3 km) (cf. Fig. 5.1.1.2). As remontagens neste material permitiram a reconstituição 
de 15 volumes iniciais, num total de 86 objectos (47,12% do total de artefactos em quartzito) 
(Fig. 5.1.2.14).

A aplicação do método das remontagens aos materiais em quartzito da Olga Grande 14 
permitiu estabelecer os critérios da escolha de duas morfologias nos volumes iniciais: blocos 
angulosos e plaquetas. Em ambos detectaram-se casos de testes à homogeneidade e aptidão 
para o talhe, através de pequenos levantamentos em arestas. Por outro lado, as remontagens 
permitiram definir claramente quais os objectivos da exploração dos dois tipos de volume: 
lascas largas e espessas, a partir de blocos angulosos, e pequenas lascas, a partir das plaque-
tas. No primeiro caso, 5 das lascas remontadas apresentam uma alteração térmica e um des-
gaste dos gumes, detectável macroscopicamente. Estas observações, conjuntamente com a 
fraca proporção de elementos queimados em quartzito (12,49%), indicam, na nossa perspec-
tiva, que as diversas operações de talhe ou de utilização das lascas sem retoque foram contem-
porâneas do funcionamento da estrutura de combustão e correspondem provavelmente à 
mesma fase de ocupação, que seria de carácter especializado. As remontagens dos blocos 
com uma morfologia inicial de plaqueta revelaram, como objectivo principal do talhe, a pro-
dução de pequenas lascas e/ou o retoque de denticulados sobre pequenas plaquetas similares 
às plaquetas retocadas da unidade 3 de Olga Grande 4, o que parece, de resto, constituir uma 
constante nas ocupações de curta duração atribuíveis ao Gravettense Final (Zilhão, 1997a; 
Zilhão & Almeida, 2002, Almeida & al., 2003).
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FIG. 5.1.2-14 – Olga Grande 14, U.E.3, remontagens de debitagem unipolar e frontal de lascas largas (1, 2, 5, 6 e 8) e de debitagem e 
de lascas de retoque, sobre plaquetas (3, 4 e 7), realizados sobre quartzito local (J. P. Ruas). 
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Produção de lamelas e esquírolas
Em relação ao sílex, foi possível verificar que a respectiva recolha terá sido efectuada em 

fontes a uma distância da ordem dos 150 km, em direcção a Este, para sílices de formação 
lacustre e dos 200 km, em direcção a Sudoeste, para sílices de formação marinha. Estes 2 
grupos estão representadas por 48 artefactos, dos quais se destacam 5 fragmentos de barbela, 
3 dos quais com evidentes estigmas de impacto, devido à sua utilização como elementos de 
projéctil (Fig. 5.1.2.13). O estudo tecnológico das restantes peças talhadas mostra a presença, 
por um lado, de uma debitagem bipolar sobre bigorna, com vista à produção de pequenas las-
cas, e, por outro, uma produção de lamelas por percussão directa, provavelmente a partir de 
“núcleos de tipo buril” que não foram encontrados na área intervencionada (Fig. 5.1.2-15).

A sílica hidrotermal de origem regional, que corresponde ao tipo 10 (Capítulo 5.1.1.1) 
está representada por 8 peças, 7 elementos de debitagem e 1 fragmento de lamela de dorso 
truncada. 

A análise petrográfica deste conjunto aponta para a existência de pelo menos dois blocos 
distintos, de pequena dimensão. Um, de grão fino, é representado por 5 restos de debitagem 
de lamelas, uma delas com vestígios da configuração do bloco pelo menos por uma crista, por 
percussão directa com percutor brando. Provavelmente um outro conjunto foi deslocado 
(transportado) sobre a forma de um núcleo, já preparado e configurado, do qual uma lasca 
alongada, com vestígios duma conformação em crista, foi retirada no sítio A restante produção 
deste segundo grupo, indica uma produção e abandono de pequenas lascas alongadas e uma 
provável selecção de lamelas mais estreita para a confecção de barbelas na área escavada.

O tipo 13 é representado por 3 esquírolas de retoque, de módulo correspondente às esquí-
rolas de retoque de raspadeira sobre lasca abandonas e por um fragmento de plaqueta. 

A riolita, apesar de se encontrar disponível a menos de 500 m do sítio (Fig. 5.1.1-2), está 
representada por uma única esquírola de retoque. No entanto esta pode ser intrusiva e ter ori-
gem na ocupação posterior correspondente à unidade 2c, onde este material está relativa-
mente bem representado.

O cristal de rocha, matéria-prima disponível local e regionalmente, que se apresenta sob 
a forma de pequenos seixos nas aluviões do Côa e de pequenos cristais nos filões do granito 
e do xisto, encontra-se, como no caso do conjunto 3 de OG 4, mais frequentemente represen-
tado que o sílex no conjunto de artefactos da camada 3a de Olga Grande 14. Foram recolhidos 
3 cristais brutos, 22 núcleos (um dos quais poderá ter sido utilizado como raspadeira), 80 res-
tos de talhe, e ainda três elementos de utensilagem lamelar (uma lamela de dorso fracturada, 
e dois fragmentos próximais de lamelas de retoque marginal). 

FIG. 5.1.2-15 – Olga Grande 14, U.E.3, índices de debitagem de suportes lamelares em sílex, por percussão directa com percutor 
brando, sobre núcleo de tipo buril (n.0 1, 2 e 3), ou por percussão sobre bigorna (4).
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A análise dos artefactos em cristal de rocha demonstra a aplicação de cadeias operatórias 
cujo objectivo principal era a produção de pequenas lascas e lamelas. As últimas (quer reto-
cadas, quer em bruto) terão servido eventualmente para a substituição das barbelas em sílex 
fracturadas durante as actividades de caça. 

O quartzo hialino foi trazido sob a forma de cristais de comprimento compreendido 
entre 2 e 5 cm, ou seja de módulo inferior aos cristais da Olga Grande 4, brutos ou testados 
através de pequenos levantamentos na extremidade, ou de pequenos seixos e fragmentos de 
filão que existem nas aluviões mais próximas do Côa, Douro e da Ribeira de Aguiar.

Estes volumes foram explorados por percussão directa, com percutor brando, a partir de 
um plano de percussão geralmente facetado, único, ou por percussão bipolar sobre bigorna 
(Fig. 5.1.2.16). 

FIG. 5.1.2-16 – Olga Grande 14, U.E.3, modalidade de abertura dos planos de percussão, configuração e progressão da debitagem 
de lamelas sobre cristais de rocha sob a morfologia de cristais brutos (n.os 1, 2, 3 e 5) ou de seixos (n.os 4, 6 e 7), por percussão 
unipolar alternada, sobre uma extremidade, ou percussão sobre bigorna (n.0 7).
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Cardina I (unidade estratigráfica 4b)

1. Caracterização tipológica
Neste conjunto lítico, recolhido numa área de 13 m2, foi contabilizado um efectivo de 

18 383 peças, de entre os quais, 77 utensílios retocados, 25 sobre lamelas (Fig. 5.1.2-17) e 52 
utensílios sobre lascas ou plaquetas (Fig. 5.1.2.18). O tipo mais bem representado permite 
observar que o tipo mais bem representado é o das lamelas de retoque marginal (tipo 90c) 
seguido das raspadeiras sobre extremo de lasca retocada (tipo 5b) e dos denticulados (tipo 75). 

2. Produção de suportes lamelares
Sílex
Os vestígios em sílex recolhidos nesta unidade estratigráfica totalizam 571 peças.
O estudo tecnológico dos estigmas dos suportes dos utensílios revela a existência de 3 

técnicas distintas de produção dos suportes. No caso dos utensílios, os suportes lamelares 
foram maioritariamente produzidas por percussão directa com um percutor brando. Parado-
xalmente, os suportes lamelares em sílex produzidos no sítio foram maioritariamente obtidos 
pela modalidade de percussão sobre bigorna (Tab 5.1.2-4), a única detectada nos 18 núcleos 
neste tipo de matéria-prima. 

TAB. 5.1.2-4 
Cardina I, U.E. 4b, grupo do sílex, repartição por quadrado e quadrante, dos grupos 
tecnológicos e dos estigmas de 1: percussão bipolar sobre bigorna, 2: uso de percutor 
brando, 3: esquírolas de retoque, 4: técnicas indetermináveis 5: lascas, 6: fragmentos 
de núcleos.

Quadrado
Quadrante

1 2 3 4 5 6

K 15 A

K15 B 11 1 1 6 1

K15C

K15D

K16A

K16B

K16C

K16D

K17A

K17B

K17C

K17D

L15A 5 2 7 1

L15B 5 2 6

L15C 2 3 2

L15D

L16A 1

L16B 15 7 21 2

L16C 8 2 2 10 1 1

L16D 15 1 2 24

L17A

Quadrado
Quadrante

1 2 3 4 5 6

L17B

L17C

L17D

M15A

M15B 34 3 39 1

M15C 10 4 1 14

M15D 1 1 1

M16A 17 3 7

M16B 6 2 11 1 0

M16C 10 4 14 1

M16D 1

M17A

M17B

M17C

M17D

N15A 1 1 1 1

N15B 17 4 1 8

N15C

N15D 15 6 9

N16A 23 3 2 9 3

N16B 15 4 10 1

Quadrado
Quadrante

1 2 3 4 5 6

N16C 6 4 5

N16D 1

N17A

N17B

N17C

N17D

O15A 9 5 7 1 1

O15B 4 3 2 2

O15C

O15D

O16A 2 1 1 1

O16B

O16C

O16D

O17A

O17B

O17C

O17D

Totais 232 65 10 214 16 5
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FIG. 5.1.2-17 – Cardina I, U.E. 4b, fragmentos de lamelas de dorso (16, 18, 19, 20 e 21), lamelas de dorso marginal (1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 
8, 10), lamelas de dorso truncadas (14, 15 e 17), microgravettes atípicas (11 e 12), lamela truncada (4), em sílex (3, 6, 5, 9, 11, 12, 
14, 15, 16 , 17, 19, 20), cristal de rocha (1, 2, 7, 8, 10) e silicificações filonianas de grão fino (18 e 21), silicificação do tipo 11 (4). 
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FIG. 5.1.2-18 – Cardina I, U.E. 4b, raspadeira sobre extremo de lasca retocada (1 e 2), raspadeira espessa nucleiforme (4), raspador 
(3) em quartzo. Diagrama de repartição da espessura em relação com a largura duma amostragem aleatória, proveniente de 
dois quadrantes, de lascas brutas e dos utensílios retocados em quartzo.
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Os suportes produzidos pelo processo de percussão bipolar sobre bigorna apresentam 
um esquirolamento e fissuração frequentes do talão e uma ondulação marcada da parte ven-
tral (Aubry & al., 1997). Estes encontram-se em proporção extremamente reduzida nos supor-
tes lamelares retocados, recolhidos na área escavada (Fig. 5.1.2.19). Esta constatação sugere 
diversas hipóteses explicativas objecto de um estudo específico no Capítulo 5.1.4.1.

FIG. 5.1.2-19 – Cardina I, U.E. 4b, modalidades de debitagem de suportes lamelares em quartzo (1), sílex (3 e 4) e cristal de rocha 
(2), por percussão directa (1) ou debitagem por percussão sobre bigorna (2, 3 e 4), o suporte lamelar n.0 3 apresenta os estigmas 
típicos, fissuração da parte próximal e ondulação marcada da face inferior, obtido por este processo de debitagem.



200 SÉCULOS DA HISTÓRIA DO VALE DO CÔA: INCURSÕES NA VIDA QUOTIDIANA DOS CAÇADORES-ARTISTAS DO PALEOLÍTICO

196

Cristal de rocha
O cristal de rocha, definido em função da proposta do Capítulo 5.1.1.1, representa o ter-

ceiro efectivo de matéria-prima neste conjunto, com 3441 peças.
Os cristais utilizados são de módulo inferior ao produzido no conjunto artefactual da 

unidade 3 de Olga Grande 4 e são semelhantes aos da unidade 3 de Olga Grande 14. A utili-
zação de cristais rolados e recolhidos sob a forma de pequenos seixos foi evidenciada a partir 
da observação das superfícies naturais, mas a sua proporção, em relação aos cristais recolhi-
dos nas proximidades de filão, não pode ser quantificada.

A variedade de cristal fumado, provavelmente transportado sob a forma de lascas, encon-
tra-se representada em fraca proporção, na ordem de 1% do total deste material. Esta varie-
dade foi detectada em filões da margem esquerda do Baixo Sabor, a cerca de 20 km do sítio 
de Cardina I, em direcção a Norte. 

Rochas siliciosas de grão fino
Estas variedades de matérias-primas estão todas representadas em proporções extrema-

mente baixas, relativamente aos sítios anteriores, e, em todos os casos, a proporção entre os 
restos de talhe e os fragmentos de barbelas abandonadas após fractura durante a utilização, 
sugere um transporte desta categoria de utensílios sob a forma de lamelas. Tratar-se-ia de bar-
belas preparadas para serem coladas ou já encabadas nos instrumentos de caça. 

Os tipos 10 e 10b (este último diferenciado em função do seu grão mais fino) estão repre-
sentados por um conjunto extremamente reduzido de 12 peças, entre as quais, um fragmento 
mesial de lamela de dorso. A maior representação por fragmentos de lamelas e esquírolas 
não permite evidenciar uma debitagem deste material no sítio. 

Os tipos 11 e 12, provenientes da mesma origem geológica e geográfica, estão represen-
tados por 9 peças e um fragmento de uma lamela de dorso truncada.

Os tipos 13 e 15, de origem regional, estão também fracamente representados, apresen-
tando, respectivamente, 6 e 3 peças de tamanho reduzido, que não permitem um diagnóstico. 

Nem neste conjunto, nem no de fraco efectivo recolhido na base da unidade 3 do sítio de 
Olga Grande 14, foi detectado o tipo 14. 

3. A produção de suportes de utensílios não representados na área escavada
Um segundo grupo de utensílios retocados é constituído pelas raspadeiras sobre lasca 

ou lascas retocadas, exclusivamente confeccionadas em quartzo leitoso (Fig. 5.1.2.18).
O estudo dos restos de talhe em quartzo recolhidos nesta unidade, com um total de 5967 

peças, permitiu evidenciar uma produção de pequenas lascas em quartzo sobre fragmentos 
de filão. Estas foram objecto de uma configuração através de lascas largas que definem um 
volume paralelepipédico e de pequenas lamelas de secção trapezoidal 

A medição das larguras e espessuras efectuada sobre o total dos vestígios inteiros nesta 
matéria-prima, recolhidos em dois quadrantes desta unidade, confirma a produção de peque-
nas lascas e de lamelas curtas, a partir de núcleos do tipo do apresentado na Fig. 5.1.2.18. 
O diagrama de repartição da largura/espessura permite evidenciar que a produção de lascas 
em quartzo dos suportes dos utensílios não corresponde a uma fase inicial de configuração 
dos núcleos para lascas e lamelas, mas a uma produção independente, não representada no 
conjunto estudado.

Este facto indica, como nos casos das barbelas, uma produção num lugar distinto da área 
escavada, seja numa outra área ou num outro sítio.
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4. Uma outra produção realizada na área intervencionada: lascas em quartzito
O quartzito, representado em 8251 peças, é a componente petrográfica mais importante. 

Esta matéria-prima encontra-se disponível nas aluviões do Côa a menos de uma centena de 
metros do local. Uma quantificação das diversas componentes petrográficas das aluviões 
actuais do Côa revela que o quartzo é a matéria-prima mais utilizada, facto que prova uma 
escolha do quartzito para a produção de lascas, no sítio.

A análise dos restos de talhe abandonados na U.E. 4b revela uma produção de lascas lar-
gas (Fig. 5.1.2-20), correspondendo a um esquema simples, de tipo recorrente centrípeto, rea-
lizado de maneira giratória na secção dos seixos (Fig, 5.1.1.21). Não foi encontrado qualquer 
núcleo que evidenciasse a intenção de produzir lascas alongadas aproveitando o compri-
mento máximo dos seixos.

Estas lascas curtas só foram retocadas em 13 casos (5 lascas retocadas, 5 denticulados, 
um entalhe, um raspador e uma raspadeira espessa) numa fraca proporção com foi igual-
mente verificado nos sítios de Olga Grande 4 e 14.

Algumas esquírolas e fragmentos de lamelas mostram estigmas de debitagem com um 
percutor brando que deve corresponder às lascas de retoque dos utensílios sobre lascas espes-
sas de quartzito mais que uma debitagem de lamelas.

FIG. 5.1.2-20 – Cardina I, U.E. 4b, diagrama de repartição, do alongamento no eixo de debitagem e largura, numa amostragem de 
lascas em quartzito. 


